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mudar para alta 
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Genioo: 1ª IA 
especializada 

em autismo

Autistas têm 
uma saúde mais 

vulnerável?

18 de junho
Dia do



Mais  saúde

Desenvolvemos o primeiro serviço de 
saúde para monitoramento e melhoria  
da qualidade de vida da pessoa autista, 
síndromes relacionadas, condições do 
neurodesenvolvimento e sua família.

Não é tratamento! O Saúde no Espectro 
é um serviço que acolhe, cuida, orienta 
e monitora a saúde física, mental e social 
das pessoas autistas. E tudo baseado em 
evidência e metodologia científicas.

A Tismoo.me investe na Saúde 5.0:  
tecnologia a serviço da saúde, com a 
pessoa autista como centro do cuidado.

Além do app,
agora temos o 

Saúde no Espectro. SAIBA MAIS

no  espectro

Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) e outras condições do 
neurodesenvolvimento, como a Síndrome de Rett, CDKL5, Síndrome 
de Timothy, Síndrome do X-Frágil, Síndrome de Angelman, Síndrome 
de Phelan-McDermid, entre outras neurodivergências.

com a
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um mundo que respeite e valorize cada 
pessoa autista em sua totalidade. Lem-
brando: o tema da campanha nacional 
de conscientização deste ano é: “Valori-
ze as capacidades e respeite os limites!”.

Claro que esse não é o único assunto 
desta edição, além da história em qua-
drinhos (HQ) que o Instituto Mauri-
cio de Sousa faz exclusivamente para a  
Revista Autismo (e que depois é publi-
cada nos gibis de banca, para fora da 
“bolha” da comunidade do autismo), 
também temos reportagem sobre o Ge-
nioo, a primeira inteligência artificial 
especializada em autismo, desenvolvi-
da pela Tismoo.me, startup que lidero 
há alguns anos, vale testar — para isso 
basta criar sua conta na plataforma app.
tismoo.me e conversar com o Genioo 
(acho que você vai se surpreender!).

Confira também nossas colunas, ar-
tigos, reportagens e tudo o que você 
encontra sempre em nossas edições tri-
mestrais. Enfim, espero que aprecie o 
conteúdo desta Revista.

Boa leitura pra você!

Como citar artigos publicados nesta revista (padrão ABNT):
AUTOR. Título do artigo ou da matéria, subtítulo. Revista Autismo, São Paulo, ano da revista, 
número da edição, páginas inicial-final, mês ano de publicação.
Exemplo: MUOTRI, A.. Minicérebros humanos, um novo modelo experimental para o estudo do 
TEA. Revista Autismo, São Paulo, ano V, n. 4, p. 44-46, mar. 2019.

Nesta 25ª edição da Revista Autismo, 
trazemos a você uma reportagem de 
capa sobre o Dia do Orgulho Autista, 
destacando o autismo como uma identi-
dade rica e multifacetada. Estabelecida 
para ampliar a visibilidade e fomentar 
uma maior compreensão do autismo, 
esta data desafia as noções convencio-
nais de padrões e celebra as qualidades 
únicas que as pessoas autistas trazem 
para nossas vidas e sociedade.

A reportagem é um convite à reflexão 
sobre como a sociedade pode avançar 
em suas políticas e atitudes para melhor 
abraçar a neurodiversidade. Além disso, 
discutimos como o apoio à autonomia 
e o reconhecimento das competências 
de pessoas autistas são essenciais para 
uma verdadeira inclusão.

Esperamos que esta edição inspire 
nossos leitores a reconhecerem o autis-
mo não como uma barreira, mas como 
um aspecto vital da diversidade huma-
na. Com artigos e colunas que promo-
vem a conscientização e histórias que 
celebram as realizações individuais, a 
Revista Autismo se compromete a ser 
um ponto de encontro para a troca de 
ideias, experiências e conhecimentos, 
todos voltados para a construção de 

Francisco Paiva Junior, editor-chefe 
da Revista Autismo, é jornalista, 
pós-graduado em jornalismo e seg-
mentação editorial, autor do livro 
“Autismo — Não espere, aja logo!” 
(editora M.Books) e pai do Giova-
ni, de 17 anos, que tem autismo e é 
muito rápido para fazer contas de ca-
beça, e da Samanta, de 15 anos, que 
tem chulé e é exímia desenhista.
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obra sempre está nas 
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@lucasksenhuk.art/
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@camila_alli

Formada em animação, 
cursou biologia, tem 
33 anos, é vegetariana 
e seu hiperfoco são 
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desde os 10 anos.
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O que é
AUTISMO

Sinais 
do
Autismo?

O autismo — nome técnico oficial:   transtor-
no do espectro do autismo (TEA) — é uma condi-
ção de saúde caracterizada por déficit na comunicação 
social (socialização e comunicação verbal e não ver-
bal) e comportamento (interesse restrito ou hiper-
foco e movimentos repetitivos). Não há só um, mas 
muitos subtipos do transtorno. Tão abrangente que 
se usa o termo “espectro”, pelos vários níveis de su-
porte  que cada subtipo necessita — há desde pessoas 
com condições associadas (coocorrências), como de-
ficiência intelectual e epilepsia, até pessoas indepen-
dentes, que levam uma vida comum. Algumas nem 
sabem que são autistas, pois jamais tiveram diagnóstico.

As causas do autismo são majoritariamente gené-
ticas. Confirmando estudos recentes anteriores, um 
trabalho científico de 2019 demonstrou que fatores 
genéticos são os mais importantes na determinação 
das causas (estimados entre 97% e 99%, sendo 81% 
hereditário — e ligados a quase mil genes), além de 
fatores ambientais intrauterinos (de 1% a 3%) ainda 
controversos, que também podem estar associados 
como, por exemplo, a idade paterna avançada ou o uso 
de ácido valpróico na gravidez. Existem atualmente 
1.176 genes já mapeados e implicados como possíveis 
fatores de risco para o transtorno — sendo 134 genes 
os principais.

Tratamento e sinais
Alguns sinais de autismo já podem aparecer a 

partir de um ano e meio de idade, e mesmo antes, 
em casos mais graves. Há uma grande importância 
em iniciar o tratamento o quanto antes — mesmo 
que seja apenas uma suspeita clínica, ainda sem 
diagnóstico fechado —, pois quanto mais cedo co-
meçarem as intervenções, maiores serão as possibi-
lidades de melhorar a qualidade de vida da pessoa. 
O tratamento psicológico com maior evidência de 

eficácia, segundo a Associação Americana de Psi-
quiatria, é a terapia de intervenção comportamental. 
O tratamento para autismo é personalizado e inter-
disciplinar. Além da psicologia, pacientes podem se 
beneficiar com fonoaudiologia, terapia ocupacional, 
entre outros, conforme a necessidade de cada au-
tista. Na escola, um mediador pode trazer grandes  
benefícios no aprendizado e na interação social.

Até agora, não há exames de imagem ou laborato-
riais que sejam definitivos para diagnosticar o TEA.

Alguns sintomas podem ser tratados com medi-
camentos, que devem ser prescritos por um médico. 

Em 2007, a ONU declarou todo 2 de abril como o 
Dia Mundial de Conscientização do Autismo, quan-
do monumentos e prédios icônicos do mundo todo se 
iluminam de azul (cor escolhida por haver, em média, 
4 homens para cada mulher autista).

O símbolo do autismo é o quebra-cabeça, que de-
nota sua diversidade e complexidade.

O dia 18 de junho é o Dia do Orgulho Autista — re-
presentado pelo símbolo da neurodiversidade, o infi-
nito (lemniscata) com o espectro de cores do arco-íris, 
considerando o autismo como identidade, uma carac-
terística da pessoa — celebrada originalmente pela 
organização britânica Aspies for Freedom (AFF), a 
partir de 2005.

Consulta médica
Veja a seguir alguns sinais de autismo. Apenas três 

deles numa criança de um ano e meio já justificam 
uma consulta a um médico neuropediatra ou a um 
psiquiatra da infância e da adolescência. Testes como 
o M-CHAT-R/F (com versão em português) estão  
disponíveis na internet para serem aplicados por 
profissionais.
Todas as referências, links e mais informações estão na 
versão online.

O que é a
REVISTA
AUTISMO

Revista Autismo segue firme na missão de disseminar 
informação de qualidade a respeito de autismo e outras 
condições de saúde relacionadas, com muito profissio-
nalismo, imparcialidade e pluralidade de vozes.

Você pode baixar todas as edições, na íntegra, no 
nosso site gratuitamente, pode retirar em uma das 
instituições que distribuem a revista em todos os 
estados do Brasil, além de poder assinar, pagando 
somente o custo de envio e recebendo a revista im-
pressa em sua casa, além de poder tornar-se um 
apoiador digital.

Siga-nos nas redes sociais e acompanhe nossa 
publicação diária de notícias e artigos no site  
CanalAutismo.com.br.

A Revista Autismo é uma 
publicação gratuita, impres-
sa e digital (acesse pelo QR-
-Code da página do índice), 
trimestral, feita por ilus-
tradores, colunistas e jor-
nalistas autistas, além de 
familiares e especialistas.

É a primeira publica-
ção periódica sobre autis-
mo na América Latina e 
a primeira do mundo em 
língua portuguesa nesse 
tema. Fundada em 2010, a 

Não manter contato visual 
por mais de 2 segundos;

Não atender quando 
chamado pelo nome;

Isolar-se ou não se interes-
sar por outras crianças;

Alinhar objetos;

Ser muito preso a rotinas a 
ponto de entrar em crise;

Não usar brinquedos de 
forma convencional;

Fazer movimentos repetiti-
vos sem função aparente;

Não falar ou não fazer 
gestos para mostrar algo;

Repetir frases ou pala-
vras em momentos ina-
dequados, sem a devida 
função (ecolalia);

Não compartilhar interesse;

Girar objetos sem uma 
função aparente;

Apresentar interesse res-
trito por um único as-
sunto (hiperfoco);

Não imitar;

Não brincar de faz-de-conta;

Hipersensibilidade ou hi-
perreatividade sensorial.

As informações a seguir não dis-
pensam a consulta a um médico 
especialista para o diagnóstico

Saiba a definição do transtorno do espectro do autismo
por Francisco Paiva Junior



CanalAutismo.com.br/assine



Wagner
Yamuto

é pai do Gabriel (autista) e da 
Thata, casado com a Grazy  
Yamuto, fundador do 
Adoção Brasil, criador do 
app Matraquinha, autor 
e um grande sonhador.

matraquinhaoficial
@matraquinhaoficial
matraquinha
matraquinha.com.br
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No ambiente escolar, no caso do meu filho Gabriel, 
é crucial ter o apoio de um cuidador ou profissional 
de atividades da vida diária (AVD).

Meu filho, atualmente no nono ano do ensino fun-
damental II, ainda não domina a alfabetização e vai 
à escola principalmente para interagir socialmente.

Aos 15 anos, os adolescentes costumam formar 
grupos, mas meu filho não se encaixa em nenhum. 
Ele não tem amigos e vai à escola principalmente 
para ter a companhia do cuidador. Além disso, ele 
não consegue permanecer na escola durante todo 
o período letivo devido a dificuldades específicas.

Em fevereiro, apenas dois dias antes do início das 
aulas, fomos informados de que a pessoa responsável 
por cuidar do Gabriel tinha sido demitida, e não sa-
bíamos se havia um substituto disponível.

Entramos em contato com a escola que, após 
algum tempo, conseguiu encontrar um substituto. 
Realizamos uma reunião para explicar a situação e os 
desafios que o Gabriel enfrenta.

Durante o período de adaptação, surgiram comen-
tários desrespeitosos por parte do cuidador, o que só 
soubemos por meio de um relato de terceiros. Dian-
te disso, optamos por deixar o Gabriel em casa, nos 

reunimos com a coordenação e solicitamos a substitui-
ção do profissional. Após alguns dias, fomos informa-
dos de que haviam encontrado alguém novo.

Realizamos outra reunião para explicar as neces-
sidades específicas do Gabriel, quase um manual de 
como lidar com ele.

Por curiosidade, perguntei à nova cuidadora 
sobre sua experiência, mas ela não tinha experiên-
cia prévia em cuidados pessoais, nem havia traba-
lhado com um autista antes. Mantivemos a calma 
e seguimos em frente.

No dia seguinte, a nova cuidadora teve que se 
afastar por questões de saúde. Embora tenhamos 
encontrado uma substituta rapidamente, decidi-
mos não levar o Gabriel à escola, pois seria muito 
trabalho para apenas uma semana de ausência. 
No entanto, a escola nos alertou que, se o Gabriel 
faltasse, poderíamos perder o direito ao apoio  
do profissional.

Decidimos manter nossa posição e, felizmente, o 
direito não foi perdido. Após uma semana, a situação 
está sob controle, apesar dos desafios.

Vamos seguindo, um dia de cada vez. 

#AutismoValorizeCapacidades   

Desafios 
na escola

Coluna�
MATRAQUINHA
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Ilustração: Bia Raposo - @biabiaraposo
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CAMI-

NHADA 
NA PAU-

LISTA
Conscientização e clamor por 

respeito aos direitos dos autistas
por Tiago Abreu
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Fotos: Diego Lomac
Ilustração: Depositphotos
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Manifestantes na Av. Paulista em ato  
pelo Dia Mundial de Conscientização 
do Autismo — 06.abr.2024.
Foto de Diego Lomac / Revista Autismo



Memorial da América Latina, em 2023, que 
se mostrou um lugar muito seguro e con-
fortável para uma confraternização que os 
autistas merecem; e neste ano, no Parque 
das Bicicletas, em Moema, ainda mais in-
visibilizado. Podemos ter um evento com 
shows e confraternização, devemos tê-lo! 
Mas não podemos esquecer de conscienti-
zar a sociedade, que é um ato para fora da 
bolha da comunidade do autismo, junto à 
sociedade”, argumentou Paiva, que tem um 
casal de filhos, sendo o rapaz, Giovani, de 
17 anos, autista.

CIDADÃ
Nem autoridades nem empresas foram 

convidadas para o ato, apenas cidadãos. Um 
exemplo foi a secretária municipal da Pessoa 
com Deficiência, Silvia Grecco, que esteve 
presente e participou da manifestação não 
como Poder Executivo, mas como a mãe do 
Níckollas, jovem autista cego, muito conhe-
cido como célebre torcedor do Palmeiras, que 
também esteve presente. Aliás, Silvia, que é 
muito envolvida com a causa, já ganhou um 
prêmio da Fifa, em 2019, o Fifa Fan Awards, 
por frequentemente levar o Nickollas ao está-
dio e narrar os jogos para ele.

O público presente se manifestou das mais 
diversas formas. Um grupo da AMA (Asso-
ciação de Amigos do Autista), de São Paulo, 
entidade fundada há 41 anos, esteve presente 
pedindo por melhores condições para a ins-
tituição, que atende autistas gratuitamente.

Outros protestavam contra um recente 
decreto do governador de São Paulo — que 
autoriza um auxiliar para autista nas escolas 
estaduais, porém, os pais devem arcar com 
os custos ou eles mesmos serem o auxiliar do 
filho — que tem causado grande polêmica na 
comunidade, entre autistas e familiares.

Mas todos estavam falando de autismo, 
mostrando faixas e cartazes sobre questões 
relacionadas a autistas e seus direitos ou 
distribuindo panfletos in-
formativos, ou seja, todos 
estavam cumprindo seu 

Augusta, escoltados pela Polícia Militar 
que, todo o tempo, garantiu a segurança e 
integridade dos manifestantes. No mesmo 
horário, ocorria uma manifestação do PCO 
(Partido da Causa Operária) em prol da Pa-
lestina, com muitas bandeiras, batucada e 
som alto. Para não causar problemas para 
autistas com hipersensibilidade auditiva, 
a PM de São Paulo solicitou que a outra 
manifestação se desviasse do vão livre no 
Masp, para garantir que os autistas pudes-
sem continuar no ato pelo Dia Mundial de 
Conscientização do Autismo.

A manifestação foi organizada pelo 
jornalista Francisco Paiva Jr., editor-che-
fe desta Revista Autismo, que destacou 
a importância simbólica desse movimen-
to político apartidário: “Voltar a ocupar a 
Av. Paulista em prol dos autistas é muito 
importante para a visibilidade da causa. A 
última vez que estivemos aqui foi na cami-
nhada de 2019, antes da pandemia. Depois 
disso, as autoridades forçaram a comunida-
de a ficar isolada em outros locais, como no 

Na tarde de sábado, 06.abr.2024, no 
local mais icônico de São Paulo (SP), o vão 
livre do Masp (Museu de Arte de São Paulo), 
houve manifestação e caminhada na Avenida 
Paulista, com 220 pessoas, para conscientizar 
a sociedade a respeito do autismo. Autistas e 
familiares pediram por respeito aos seus di-
reitos e por mais políticas públicas. Foram 
distribuídos mil panfletos explicando o que 
é o transtorno do espectro do autismo (TEA), 
sinais de suspeita para se buscar um diagnósti-
co mostrando o tema da campanha nacional 
de 2024 para o Dia Mundial de Conscienti-
zação do Autismo (2 de abril) — “Valorize as 
capacidades e respeite os limites!”.

REPORTAGEM 
N O  J O R N A L 
DA BAND

O ato foi tema de reportagem do Jornal 
da Band, no mesmo dia, enfatizando o teor 
da manifestação, repercutindo e dando visi-
bilidade à causa.

Milena Carneiro, ativista e mãe da Yas-
min, uma jovem autista de 18 anos, destacou 
a importância de estar presente na manifes-
tação: “Precisamos ocupar e reivindicar os 
direitos das pessoas com autismo na Avenida 
Paulista, por ser o local de maior visibilida-
de na maior capital do Brasil. Enquanto eu 
tiver voz pela minha filha e por todos os au-
tistas, irei me manifestar, direito não é favor, 
é obrigação do poder público cumprir, sim!”, 
exclamou ela enquanto segurava uma faixa 
com o tema da campanha deste ano, no meio 
da avenida.

CAMINHADA 
NA PAULISTA

Para finalizar o ato, o grupo fez uma 
caminhada do vão livre 
no Masp até a esquina da 
Av. Paulista com a Rua 

Não podemos 
esquecer de 
conscientizar a 
sociedade, um ato 
para fora da bolha 
do autismo
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Manifestantes na Av. Paulista em ato  pelo Dia Mundial de Conscientização 
do Autismo — 06.abr.2024 - Foto de Diego Lomac / Revista Autismo



Tiago 
Abreu
Jornalista, mestre e dou-
torando em comunicação 
e autor do livro “O que é 
neurodiversidade?”

papel atendendo ao propósito da data criada 
pela ONU (Organização das Nações Uni-
das) para todo 2 de abril, o Dia Mundial de 
Conscientização do Autismo: conscientizar 
a sociedade!

MINIDOCU-
MENTÁRIO

O videomaker Diego Lomac, irmão do 
Rafael, um rapaz autista de 27 anos, registrou 
a manifestação e produziu um minidocumen-
tário a respeito do ato, que pode ser visto no 
canal da Revista Autismo no YouTube.

“Eu sou uma pessoa mais visual do que 
verbal, e dentro dessa minha capacidade, 
tenho um compromisso de quando possível 
produzir algo a favor da visibilidade da causa 
autista. Acredito que o papel de todas as pes-
soas que têm o talento para criar é de, den-
tro do que são capazes de encaixar nas suas 
vidas, usar esse talento para algo que tenha 

um impacto positivo”, explicou Diego Lomac, 
a respeito de seu minidocumentário.

Assista ao minidocumentário e à repor-
tagem do Jornal da Band na versão online 
desta reportagem, no site CanalAutismo.
com.br ou lendo o QR-Code na página do 
índice desta edição.  

 @otiagoabreu_ 

QUALIDADE  
DE VIDA

A saúde das pessoas autistas é um tó-
pico de crescente interesse e importância, 
especialmente à luz das evidências cien-
tíficas que mostram que essa população 
tende a apresentar maior vulnerabilidade, 
adoecer mais frequentemente e necessitar 
de mais cuidados de emergência do que a 
população neurotípica. Neste artigo, vamos 
explorar os motivos pelos quais isso acon-
tece, com base em estudos científicos e de 
forma acessível para todos, sejam autistas, 
familiares ou interessados no assunto.

COMORBIDADES 
E SAÚDE FÍSICA

Um dos fatores mais significativos que 
contribuem para a vulnerabilidade da saúde 
dos autistas é a comorbidade, ou seja, a pre-
sença de outras condições médicas que co-
mumente ocorrem junto com o autismo. 
Estudos indicam que pessoas autistas têm 
uma prevalência maior de condições como 
epilepsia, distúrbios gastrointestinais, aler-
gias alimentares, problemas respiratórios e 
doenças metabólicas, como obesidade 
e diabetes (1). Essas condi-
ções, muitas vezes, não são 
diagnosticadas claramente 
devido às dificuldades de 
comunicação e interação 

por Cristina Fernandes
Ilustração gerada por inteligência artificial

Por que as pessoas autistas têm 
uma saúde mais vulnerável?
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Cristina 
Fernandes

é enfermeira, com 
formação em gestão 
de saúde populacional, 
atenção à reabilitação 
da pessoa com TEA, 
Autism 24/7 (Andy Bondy, 
PECS, USA), programas 
de gestão de saúde 
populacional, pós-
graduanda em atenção 

primária à saúde e saúde 
da família, graduada e
pós-graduada também em 
publicidade, propaganda 
e marketing e chief care 
officer (CCO) da Tismoo.me.

seletividade alimentar ou não se alimentam 
adequadamente para suprir suas necessidades 
nutricionais. A falta de atividade física aliada 
à má alimentação podem levar a problemas 
de saúde como obesidade, doenças cardíacas 
e diabetes. Nesses casos, o suporte familiar 
e social é um fator decisivo para a saúde do 
autista. Famílias que têm acesso a recursos e 
informações adequadas são mais capazes de 
proporcionar um ambiente saudável e seguro 
para seus membros autistas. Por isso, é impor-
tante sempre buscar informações confiáveis e 
embasadas cientificamente. 

ESTUDOS 
CIENTÍFICOS 
E DADOS RE-
LEVANTES

O estudo importante conduzido por Ako-
birshoev et al. (1), anteriormente mencionado, 
examinou a mortalidade hospitalar entre adul-
tos autistas nos Estados Unidos, revelando que 
eles têm um risco significativamente maior de 
mortalidade hospitalar comparado à população 
geral. Esse estudo destacou a necessidade de cui-
dados médicos especializados e adaptados para 
a população autista.

Outro estudo realizado por Guan e Li (2) 
apontou que a mortalidade prematura em 
pessoas autistas é o dobro da observada na 
população neurotípica, com autistas mor-
rendo, em média, 16 a 36 anos mais cedo. 
Este dado alarmante reforça a necessidade 
urgente de melhorias no atendimento à 
saúde para autistas.

Mais um estudo relevante foi realizado 
por Wasilewska e Klukowski (3) e desco-
briu que crianças autistas têm uma maior 
prevalência de distúrbios gastrointestinais, 
que incluem sintomas como constipação, 
diarreia, ref luxo e gases.

CONCLUSÃO
A vulnerabilidade da saúde das pessoas au-

tistas é um desafio complexo e multifacetado, 
envolvendo comorbidades, saúde mental, di-
ficuldades no acesso aos cuidados, estilo de 
vida e fatores sociais. Para melhorar a saúde 
e a qualidade de vida dos autistas, é essencial 
que os sistemas de saúde, os profissionais e as 
famílias trabalhem juntos para criar ambien-
tes mais acolhedores, informados e adaptados 
às necessidades específicas dessa população.

Na Tismoo.me, estamos comprome-
tidos em oferecer soluções de saúde inte-
gradas que utilizam tecnologia avançada e 
educação para melhorar a qualidade de vida 
dos autistas. Ao aumentar a conscientiza-
ção sobre as vulnerabilidades de saúde dos 
autistas e implementar estratégias eficazes, 
podemos reduzir a necessidade de atendi-
mentos emergenciais e promover uma vida 
mais saudável e plena para todos. 

de saúde. Muitas vezes, os sistemas de saúde 
não estão preparados para atender adequada-
mente às necessidades específicas dos autistas. 
A falta de treinamento dos profissionais de 
saúde sobre como lidar com pacientes autis-
tas pode resultar em experiências negativas 
durante consultas, levando ao estresse e à re-
lutância em procurar ajuda.

Além disso, os autistas podem ter difi-
culdades em seguir regimes de tratamento 
ou terapias devido a problemas de comuni-
cação, compreensão, rigidez comportamen-
tal ou disfunção executiva. Por exemplo, a 
necessidade de tomar medicamentos regu-
larmente ou seguir uma dieta específica 
pode ser desafiadora para alguém que não 
compreendeu bem o porquê ou o passo a 
passo daquele tratamento. Esses desafios 
aumentam o risco de não adesão a trata-
mentos, complicações de saúde e interna-
ções hospitalares, o que torna a gestão da 
saúde de autistas uma tarefa complexa.

ESTILO DE 
VIDA E FATO-
RES SOCIAIS

O estilo de vida e os fatores sociais tam-
bém desempenham um papel crucial na saúde 
das pessoas autistas. Muitas vezes, os autistas 
enfrentam isolamento social, falta de suporte 
e de apoio em seu contexto de vida, o que im-
pacta em sua saúde mental e social. Também 
precisam lidar com as dificuldades em encon-
trar atividades físicas que sejam confortáveis, 
adaptadas e acessíveis. 

Além disso, muitos autistas possuem 
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social associadas ao autismo ou por ques-
tões relacionadas à interocepção ou pro-
priocepção, o que pode levar a diagnósticos 
tardios e complicações de saúde.

SAÚDE MENTAL 
E COMPORTA-
MENTAL

Além das condições físicas, a saúde men-
tal das pessoas autistas também é uma área 
de preocupação significativa. Muitos au-
tistas enfrentam desafios como ansiedade, 
depressão, TDAH e transtorno obsessivo-
-compulsivo. A combinação dessas condi-
ções e a sensibilidade sensorial, comum no 
autismo, podem resultar em crises senso-
riais e comportamentais quando há mu-
danças na rotina ou exposição a ambientes 
estressantes, por exemplo. Essas crises, mui-
tas vezes, levam a visitas ao pronto-socorro, 
impactam a saúde mental de autistas e so-
brecarregam os pais ou cuidadores.

DIFICULDADES 
NO ACESSO E 
NA ADESÃO 
AOS CUIDA-
DOS DE SAÚDE

Outro fator que contribui para a maior 
vulnerabilidade de saúde dos autistas é a di-
ficuldade no acesso e na adesão aos cuidados 

@tismoo.me

tismoo.me
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e a Universidade de Vanderbilt, nos Esta-
dos Unidos, busca trazer para o Brasil um 
novo instrumento de rastreio para pacientes 
com suspeita de autismo, de até 36 meses: o  
Telehealth-Autism Spectrum Disorder-Pe-
diatrics (TELE-ASD-PED). Entre tantos 
objetivos, o projeto visa a validação desse 
instrumento para o português, bem como a 
capacitação de profissionais da área e a sua 
disponibilização  com isenção de royalties. 

O TAP, como é conhecido, é uma fer-
ramenta desenvolvida para a avaliação de 
crianças menores de 36 meses com suspeita 
de autismo. A aplicação desse instrumento 
pode ser feita de forma presencial ou onli-
ne, onde o profissional orienta os pais em 
várias atividades básicas com seu filho, de 
forma que possíveis sinais de TEA possam 
ser detectados. Assim, também pode redu-
zir os altos custos financeiros atrelados a 
outras avaliações consideradas padrão-ouro 
na literatura internacional para diagnósti-
co do TEA. Através de uma capacitação 

Uma nova ferramenta 
para a investigação 
precoce do autismo 
no Brasil

por Kamila Castro e Ana Clara Bernardi
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Os benefícios das intervenções precoces no desfecho 
dos pacientes diagnosticados com TEA são amplamente co-
nhecidos e discutidos (1). Intervenções iniciadas ainda no 
primeiro ano de vida levam a ganhos de cognição e de lin-
guagem significativos até 3 anos de idade (2). Atualmente, 
sabemos que os tratamentos podem ser iniciados antes da 
conclusão do processo investigativo, mas ter um diagnóstico 
fechado torna o acesso às terapias mais fácil. Além disso, 
o ideal é que a investigação seja específica para a idade em 
que a criança se encontra e, até o momento, são poucos os 
instrumentos disponíveis para o rastreio do autismo para 
faixas etárias menores de 36 meses, por exemplo.

Mundialmente, a gama de ferramentas de rastreamento do 
TEA é mais extensa, porém, grande parte das escalas que vêm 
sendo utilizadas são desenvolvidas fora do Brasil ou, ainda, em 
outros idiomas que não o português (3). Além disso, é impor-
tante salientar que algumas dessas escalas são pagas e não têm 
ampla divulgação e utilização dentro do país.

Alguns instrumentos já passaram por processos de tradução 
e/ou validação. Questionários disponíveis atualmente, como 
o M-CHAT-R/F, CARS e ASQ, podem ajudar a identificar 
precocemente casos suspeitos que necessitam de avaliações 
diagnósticas mais aprofundadas. Porém, na maioria das vezes, 
apenas um instrumento não é o suficiente para esta investigação 
diagnóstica. É possível que, com uma maior oferta de recursos 
gratuitos no Brasil, em ampla escala, o rastreamento e a realiza-
ção diagnóstica mais precisa e precoce do TEA aumentassem. 

Um projeto de pesquisa realizado por equipe da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul/Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre, o Instituto Priorit, Universidade de Iowa, 

TELE-TEA-PED
Ilustração: Depositphotos

@ufrgs	 @institutopriorit                            @iowastateu
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específica, profissionais de saúde com 
experiência na área do autismo poderão 
realizar a aplicação do TAP – esta não é 
uma ferramenta exclusiva para médicos 
e psicólogos.

A aplicação dura em torno de 30 mi-
nutos e, além da capacitação para os pro-
fissionais, há um material exclusivo aos 
responsáveis que irão participar do mo-
mento com a criança, onde eles recebem 
instruções específicas de como organizar 
o ambiente e se preparar para o momento 
da avaliação. 

Devido à possibilidade de aplicação pre-
sencial e online, é possível investigar, por 
meio dessa ferramenta, crianças ainda muito 
pequenas sem acesso a serviços de saúde ade-
quados para a avaliação. Os serviços de saúde 
online são aliados na missão de levar o acesso 
à saúde até populações que vivem em áreas 
rurais e têm dificuldade para chegar até o 
atendimento presencial (4).

A disponibilidade de instrumentos de 
rastreio e diagnóstico, bem como de profis-
sionais capacitados, para um país com di-
mensões continentais como o Brasil, é de 
extrema importância. Isso contribui para 
que o processo de avaliação siga pré-requi-
sitos básicos de atendimento desses pacien-
tes e suas famílias, garantindo diagnósticos 

M-CHAT-R/F
Seu uso está bem estabelecido como ferramenta de rastreamento para o 
TEA no Brasil. O questionário consiste em 23 perguntas do tipo sim/não, 
formuladas para identi­car sinais precoces do transtorno, e pode ser 
preenchido por pais ou cuidadores de crianças de 16 a 30 meses de idade.

CARS
É uma escala de 15 itens que auxilia na identi­cação de crianças acima de 
2 anos com TEA e as distingue de crianças com prejuízos do desenvolvi-
mento sem TEA, sendo capaz também de diferenciar os casos leves-mod-
erados dos graves. 

ASQ
É um questionário auto-aplicável, devendo ser preenchido pelos pais ou 
responsáveis pelo paciente, que é dividido em 40 questões do tipo sim/não 
que percorrem todo o desenvolvimento e hábitos de vida dos pacientes da 
infância até os dias atuais, no que diz respeito à sociabilidade, linguagem e 
comportamento

O que é? Quadro M-CHAT, ASQ, CARS

mais precisos e, consequentemente, um melhor direcionamento 
do processo terapêutico. A importância dessa modalidade pode 
ser demonstrada levando-se em consideração que há uma gran-
de faixa da população de países em desenvolvimento vivendo 
em zonas rurais (5). Isto reflete diretamente no diagnóstico do 
TEA nessas populações, que tende a ser mais custoso e tardio 
se comparado às zonas urbanas (6). 
 
Para saber mais informações sobre nosso projeto de pesquisa, 
entre em contato através do email teleteaped@gmail.com. 

Equipe de Pesquisa: 
Ana Clara Saul, Kamila Castro, Rudimar Riesgo, Marcio Leyser, Caitlin Elizabeth Stone, Liliana Wagner, Jeffrey 
Frank Hine, Laura Lynn Corona, Zachary Eli Warren.
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Coluna�
TUDO O QUE PODEMOS SER

Como muitos sabem, eu e minha família viajamos 
muito para fazer palestras, especialmente no mês de 
abril, por conta de ser o mês da conscientização do 
autismo. Neste exato momento, estou sentado em 
uma cadeira, em um hotel em Curitiba, escrevendo 
este texto, extremamente feliz e com aquela sensação 
gostosa de conquista — em pleno dia 01.mai.2024 
—, finalizando todo esse ciclo de viagens e palestras 
que fizemos. Se tem uma coisa que eu amo (e me sinto 
muito honrado em fazer) é mudar a vida das pessoas. 
Porém, não há lugar como o lar e, como eu pratica-
mente não paro durante o mês de abril, pois viajo bas-
tante, eu adoro voltar para casa! 

E esse ano, não poderia ser diferente! Mas, por in-
crível que pareça, foi um mês muito abençoado pra 
mim e eu acredito que pra muitas pessoas. Fiquei 
muito tempo fora de casa e muito tempo longe dos 
meus amigos, mas senti que houve muitas oportuni-
dades maravilhosas que ajudaram na minha carreira, 
seja de palestrante ou artista, pois além de eventos, eu 
também tive oportunidades de participar de exposi-
ções, em especial, uma exposição no Super Shopping 
Osasco, onde tive a oportunidade de mostrar minhas 
obras de arte. 

Eu só tenho a agradecer também por ter conse-
guido tempo para participar de uma caminhada de 
autistas como tem todo ano em São Paulo. Além disso, 
também consegui estar presente na festa de aniversá-
rio de uma amiga muito importante. E mais, comecei 

a fazer curso de atendente terapêutico ABA para am-
pliar a minha criatividade e proatividade no meu tra-
balho. Tem sido muito difícil e complexo, mas com o 
suporte e atenção que a minha mãe dedica a mim, eu 
consigo aprender bastante coisa sem nenhuma dor de 
cabeça. Fora que ela também aproveita para aprender 
bastante coisas novas junto comigo, porque ela tem 
visto o quanto eu estou mais maduro para aprender 
as coisas. 

Enfim, meu mês de abril foi muito produtivo e eu 
só tenho a agradecer a Deus por ter dado tudo certo. 
E agora, eu não vejo a hora de acordar amanhã, tomar 
um café da manhã delicioso e pegar a estrada para 
voltar para a minha casa.

Obrigado a todos que nos receberam em suas cida-
des. Foi muita bênção!  

De cidade em cidade
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IA +
TEA
Autistas e famílias agora 

podem contar com
1ª inteligência artificial 

especializada em autismo

Ilustração do mascote por   Michael Gomes

IA + 
TEA
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No dia 2.abr.2024, quando o mundo todo celebra-
va o Dia Mundial de Conscientização do Autismo, 
a startup Tismoo.me lançou o “Genioo”, a primeira 
inteligência artificial (IA) especializada em autismo 
e neurodesenvolvimento. Acessando app.tismoo.me/
genioo, ou no aplicativo Tismoo.me (para iOS e 
Android), qualquer pessoa pode conversar gratui-
tamente com o Genioo, no estilo ChatGPT, para 
tirar suas dúvidas. A iniciativa leva acesso à informa-
ção de qualidade sobre autismo e outras neurodiver-
gências — e não só em português, mas em diversos 
idiomas, incluindo inglês e espanhol.
A inteligência artificial da Tismoo.me foi treinada 
com informações acuradas e precisas a respeito do 
transtorno do espectro do autismo (TEA), síndro-
mes relacionadas ao espectro e outras condições 
do neurodesenvolvimento e neurodivergências, 
incluindo estudos científicos e publicações da 

Revista Autismo (maior publicação do mundo 
sobre o tema em língua portuguesa), além de 
dados genéticos e estudos do Muotri Lab, da 
Universidade da Califórnia em San Diego 
(EUA), liderado pelo neurocientista brasileiro 
Dr. Alysson Muotri, que é um dos sócios co-
fundadores da Tismoo.me. “A grande inovação 
do Genioo não é somente o uso cuidadoso e 
responsável de uma inteligência artificial na 
área da saúde, o que é uma tendência para os 
próximos anos, mas  o acesso a informações 
a respeito de TEA, para quem hoje não tem 
o suporte necessário ou uma rede de apoio”, 
argumentou Muotri, que tem parceria com 
a NASA para fazer pesquisas sobre autismo 
na estação espacial Internacional, produção 
científica essa também utilizada para “abas-
tecer” os algoritmos e a IA da Tismoo.me.

Texto por Tiago Abreu
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RECONHE-
CENDO 
PADRÕES 
COMPORTA-
MENTAIS 

Para o CEO da startup, Francisco Paiva 
Jr., “a tecnologia  Genioo vem para democra-
tizar a informação a respeito de autismo para 
todos com acesso à internet”. Paiva ainda con-
tinua: “Além de uma base de conhecimento 
especializada e científica, o que traz mais se-
gurança às informações da nossa inteligência 
artificial generativa, isso você não encontra 
hoje num ChatGPT, por exemplo. Também 
estamos treinando o Genioo para reconhecer 
padrões comportamentais como, por exem-
plo, a ideação suicida durante a conversa, um 
dos grandes problemas de saúde pública, que 
tem uma prevalência muito maior em autis-
tas do que na população em geral – estudos 
apontam para uma incidência de oito vezes 
mais suicídios em autistas do que em pessoas 
neurotípicas”. Paiva Junior também é um dos 
cofundadores da Tismoo.me.

Para ter acesso à tecnologia Genioo, que 
está em sua primeira versão beta, basta bai-
xar o app Tismoo.me na loja de aplicativos 

O Genioo  
responde sobre 

TEA, síndromes 
relacionadas 

e outras  
neurodivergências.

da Apple (para iPhone) ou do Google (para 
Android) ou via web, acessando app.tismoo.
me para bater papo com o robô especialista 
— vale destacar que é preciso cadastrar-se na 
plataforma para criar um usuário e ter acesso 
completo à inteligência artificial.

“Um caso bem interessante na fase de tes-
tes da nossa IA, foi de autistas adultos que 
usaram o Genioo para reescrever o que eles 
queriam responder para e-mails e mensagens 
de whatsapp no trabalho, pois sempre rece-
bem críticas por responderem de forma que 
soa rude ou mal-educada, por serem diretos 
demais e, muitas vezes, com excesso de since-
ridade. Achei esse uso muito criativo e mostra 
o quão ilimitadas podem ser as possibilidades 
de crescimento da tecnologia Genioo”, contou 
Francisco Paiva Jr.

1º GSP PARA 
AUTISMO

Além da inteligência artificial conversacio-
nal lançada, a health tech Tismoo.me — uma 
startup de saúde e tecnologia, criada em 2017 
— tem o primeiro serviço de Gestão de Saúde 
Populacional (GSP) para autistas da América 
Latina, que faz o monitoramento da saúde de 
autistas e outras neurodivergências, com aco-
lhimento, predição e prevenção de doenças 

comuns, assim como o uso mais inteligente 
do sistema de saúde, seja público, privado ou 
suplementar, com redução de custos e mais 
qualidade de vida para autistas e suas famílias. 
Para isso, a startup se utiliza de atendimento 
remoto humanizado somado a tecnologias 
como IA (já usando o Genioo internamente 
há mais de um ano), deep learning (aprendiza-
gem profunda) e análise de dados. O serviço, 
chamado “Saúde no Espectro”, é comerciali-
zado somente para empresas, clínicas e opera-
doras de saúde por enquanto, mas a Tismoo.
me tem planos de ter uma versão para venda 
direta ao consumidor no ano que vem.

Nas próximas versões do aplicativo, se-
gundo Francisco Paiva Jr., haverá uma versão 
desse serviço de saúde em formato digital (o 
“GSDigi”) para dar sugestões e orientações 
personalizadas a autistas e suas famílias, sem-
pre buscando promover mais saúde, qualidade 
de vida e bem-estar a todo o espectro do au-
tismo, síndromes relacionadas e outras con-
dições do neurodesenvolvimento.

Há mais informações no site 
www.tismoo.me. 
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COMUNICAÇÃO 
AUMENTATIVA 
E ALTERNATIVA

De u ma maneira bem simples e  
resumida, vamos definir a comunicação au-
mentativa e alternativa (CAA) como todas as 
formas de comunicação (exceto a fala) que são 
usadas para expressar pensamentos, necessida-
des, desejos e ideias. A comunicação aumenta-
tiva dá suporte ou ajuda à fala (por exemplo: 
quando a fala é limitada ou ininteligível) e a 
alternativa substitui a fala (como quando a fala 
não está presente).

CAA inclui sistemas simples — tais 
como: imagens, figuras, gestos (como 
apontar), entre muitos outros — e dis-
positivos mais complexos que envol-
vem alta tecnologia, também chamados 
de vocalizadores.

Cerca de 25% a 35% das crianças com 
transtorno do espectro do autismo (TEA) 
não falam (1). Outros 25% a 30% das crian-
ças com autismo falam algumas palavras aos 
12 a 18 meses de idade e depois as perdem 
(2). Algumas crianças apresentam fala limi-
tada (comparada a colegas da mesma idade), 
outras falam, mas não se comunicam (apenas 
repetem, usam ecolalia), algumas não usam 
a comunicação de forma espontânea (apenas 
respondem perguntas) e/ou usam uma fala 
ininteligível (apenas pessoas que convivem 

próximas a elas conseguem entender o que 
estão falando). Se o seu filho apresenta as di-
ficuldades de comunicação citadas, ele irá se 
beneficiar da CAA.

O uso da CAA deve ser introduzido o 
mais rápido possível, para que ele possa co-
municar suas necessidades, desejos e emo-
ções de maneira clara e objetiva. “Assim 
como um piano sozinho não faz um pianis-
ta, nem uma cesta de basquete faz um atle-
ta, um dispositivo CAA sozinho não faz 
um comunicador competente e proficiente” 
diz David Beukelman (3). Se você apenas 
comprar um aparelho de alta tecnologia e 
colocar na frente do seu filho ou aluno, não 
vai adiantar. Temos que ensiná-lo.

As pesquisas apontam que “em contras-
te com essas abordagens mais recentes e de 
alta tecnologia, abordagens de baixa tecno-
logia, como o protocolo PECS (sigla para 
Picture Exchange Communication System 
— em português: sistema de comunicação 
por troca de figuras), têm sido usadas ex-
tensivamente para estabelecer uma gama de 
comportamentos sociais e comunicativos 
considerados críticos para uma comunica-
ção eficaz, funcional e robusta para indiví-
duos com autismo e outros transtornos de 

por Soraia Vieira
Ilustração gerada por inteligência artificial

Quando fazer a transição para alta tecnologia?



36

R E V I S TA AU TI S M O

desenvolvimento relacionados” e “a litera-
tura atual sobre CAA de alta tecnologia se 
beneficiaria da incorporação de componen-
tes de abordagens de baixa tecnologia (ou 
seja, PECS), em vez de substituí-los com-
pletamente” (4).

Levando as pesquisas em consideração, 
sugiro que você ensine um protocolo basea-
do em evidências científicas: PECS para en-
sinar comunicação funcional.  O protocolo 
do PECS enfatiza a ideia de que a comuni-
cação é um processo interativo. Pelo menos 
duas pessoas são necessárias – um “falan-
te” que transmite uma mensagem e um “ou-
vinte” ou parceiro comunicativo (PC) que 
recebe e responde à mensagem fornecendo 
um resultado social ou tangível. O falante 
deve entregar uma figura ou uma sequência 
de figuras à outra pessoa (PC), garantin-
do assim a abordagem social e a interação. 
Cada uma das seis fases do protocolo ensi-
na um aspecto diferente da comunicação. 
Começar usando figuras únicas para co-
municar suas necessidades, depois reconhe-
cendo e escolhendo entre uma variedade de 
figuras para construir frases cada vez mais 
complexas. Comentar, responder e fazer 
perguntas simples também são ensinados 
para expandir e construir a comunicação. 

A TRANSIÇÃO
Quando o seu filho/aluno demonstrar a 

iniciação/espontaneidade, for até a outra pes-
soa (PC) para poder comunicar, estando ela 
próxima ou distante, souber o que as figu-
ras representam (discriminação de figuras) e 
formar frases simples (ex: Eu quero ___); ele 
será um excelente candidato à transição para 
uma alta tecnologia (dispositivo gerador de 
fala). Ou seja, ele deve ter dominado as fases 
1, 2, 3 e 4 do protocolo do PECS, utilizar um 
vocabulário grande e categorizado e também 
possuir uma estrutura frasal. 

“O protocolo PECS demonstrou ter aplica-
ção universal para a  introdução e uso de alta tec-
nologia.  Esse benefício pode ser aprimorado 
quando são escolhidos dispositivos que cor-
respondam às habilidades de comunicação 
atuais do aluno no PECS e que permitam o 
crescimento contínuo da comunicação, segun-
do Frost e MacGowan” (5).

O profissional responsável deve fazer uma 
avaliação cuidadosa e, quando possível, uma 
testagem com os possíveis dispositivos de alta 
tecnologia para selecionar um deles que per-
mita manter todas as habilidades que o seu 
filho ou aluno já apresenta: como o acesso in-
dependente, a iniciação, as interações sociais, 
a estrutura e o comprimento das frases em di-
ferentes ambientes. Além de permitir espaço 
para crescimento da linguagem e aprendizado 
de mais habilidades. 

Em alguns casos, a transição para a alta 
tecnologia não é necessária. Estes casos acon-
tecem principalmente com crianças peque-
nas com autismo quando a fala emerge e eles 
fazem a transição para a nova modalidade da 
comunicação: a fala.

Independente da fala emergir ou não no 
caso do seu filho ou aluno: ensine comunica-
ção funcional a ele e você lhe proporcionará 
uma melhor qualidade de vida e, certamente, 
maior independência.  
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DE
JUNHO

18
Dia do Orgulho Autista 

celebra identidades
por Francisco Paiva Junior

Todo ano, no dia 18 de junho, a comunidade autista glo-
bal celebra o Dia do Orgulho Autista, uma data dedicada 
à valorização das identidades autistas e ao reconhecimento 
da diversidade dentro desse espectro. Originado em 2005, 
pela organização britânica Aspies for Freedom, esse dia é 
marcado não apenas como um momento de celebração, mas 
também como um ato de afirmação política e social que 
busca ampliar a visibilidade e a compreensão pública sobre 
o autismo como uma identidade intrínseca e não como uma 
condição a ser “corrigida”.

Embora a lemniscata (infinito) com as cores do arco-íris seja 
o símbolo da neurodiversidade, no Dia do Orgulho Autista, ela 
serve para enfatizar a complexidade e a amplitude do espectro 
autista e reflete a ideia de um sem-fim de diversidade de cérebros 
e a união entre diferentes vivências dentro do espectro.

VOZES DA 
COMUNIDADE

Para entender melhor o impacto da data, conversei 
com algumas pessoas autistas que compar-
tilham suas experiências e a importância 
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Ilustrações de Samyra Oliveira
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desse dia para eles. “O Dia do Orgulho Autista tem como 
significado representar todas as lutas e conquistas das pes-
soas autistas, por avanços em direitos e principalmente 
pelo reconhecimento das individualidades perante a socie-
dade. Eu, como ativista da causa, em Araquari e no estado 
de Santa Catarina, falo diante de toda a minha trajetória 
e luta que essa data é a expressão do nosso protagonismo 
de fala, é dizer sobre nós mesmos, é manifestação da nossa 
identidade como pessoa e a desconstrução de preconceitos e 
estereótipos”, explicou Marco Antônio do Rosário, 21 anos, 
estudante de direito, diagnosticado autista aos 15 anos.

Para o artista e desenvolvedor de software Fabio Souza, o 
“tio .faso”, a data remete à aceitação: “O maior orgulho que 
poderíamos ter é falar abertamente quem somos e sermos 
aceitos plenamente em nossos empregos, sem medo de perder 
eles por sermos autistas”, exclama Faso, que se define como 
“bonequeiro profissional, designer de formação e ilustrador 
por paixão”, diagnosticado autista tardiamente.

“A educação desempenha um papel crucial para a evo-
lução, desenvolvimento e autonomia dos autistas, que 
podem aprender em qualquer idade, mediante interven-
ções corretas, currículos adaptados e profissionais espe-
cializados. Com o processo de educação inclusiva falho 

que estamos presenciando, o número de 
autistas nas escolas vem decrescendo do 
ensino fundamental para o médio e supe-
rior. Em contrapartida, há o aumento subs-
tancial de casos diagnosticados. A falta de 
acesso e permanência na educação perpetua 
a invisibilidade dos autistas na sociedade”, 
argumentou Claudia Moraes, autista diag-
nosticada aos 56 anos, mestre em educação 
e mãe de um rapaz autista de 35 anos.

Essas falas destacam não só a importân-
cia da aceitação, mas também a necessidade 
de uma representação mais precisa e respei-
tosa do autismo nos meios de comunicação 
e na sociedade em geral. A narrativa fre-
quentemente focada apenas nos desafios 
enfrentados pelas pessoas autistas tende a 
obscurecer suas conquistas e contribuições 
significativas em diversos campos.

Eu posso dizer que não é fácil 
sentir orgulho de ser autista. Afi-
nal, quem sentiria orgulho de ter 
dificuldades significativas? Muitas 
pessoas me questionam o motivo de 
eu expor ser autista publicamente 
no meu perfil e, francamente? Eu 
tenho orgulho justamente porque 
eu sofri muito durante a vida e 
sou um sobrevivente dessa socie-
dade hostil. Eu sofri e sofro com a 
rejeição até hoje, por vezes choro e 
me vejo sozinho em meio ao caos, 
mas eu aprendi que a vida não é 
sobre vencer e conquistar, mas sim 
sobre o quanto você aguenta ‘apa-
nhar’ e continuar tentando. Eu 
acredito que eu apanhei muito e 
vou continuar apanhando, mas 
permaneço com a cabeça ergui-
da. O dia do orgulho autista não é 
sobre sentir orgulho de um trans-
torno do neurodesenvolvimento, 
mas sim sobre aceitar a minha 
identidade, isso é muito impor-
tante!”, revelou Wallace de Lira, 
de 25 anos, autônomo, estudan-
te de psicologia, ativista da causa, 
diagnosticado autista somente aos 
21 anos, apesar de ter tido uma 
suspeita aos 10 anos de idade.

IMPACTO 
SOCIAL E 
CULTURAL

A lém do aspecto pessoa l ,  o 18 de 
junho possui um forte componente so-
cial. Ele chama atenção para as questões 
de direitos civis, acessibilidade e inclusão 
no ambiente de trabalho, na educação e 
em outros espaços públicos. “Queremos 
que as políticas públicas ref litam nossas 
necessidades reais e promovam uma ver-
dadeira inclusão”, afirma Marcelo (nome 
fictício, pois a pessoa não quis se expor), 
ativista autista. Este dia também inspira 
organizações e instituições a revisarem 
suas práticas e a criarem ambientes mais 
acolhedores para todos.

A celebração do Org u l ho Autista 
va i  a lém das f ronteiras ,  conectando 
pessoas autistas  ao redor do mundo 
através de eventos online, webinars e 
campanhas de sensibilização. Essas ati-
vidades são cruciais para fomentar uma 
comunidade global que apoia e valoriza 
as pessoas autistas, oferecendo-lhes pla-
taformas para compartilhar suas expe-
riências e desafios.

UM FUTURO 
INCLUSIVO

Ao olhar para o futuro, o Dia do Or-
gulho Autista representa uma promessa de 
continuidade na luta por reconhecimento, 
acessibilidade e igualdade. A cada ano, essa 
data reforça a importância de ouvir e en-
tender as vozes autistas, além de reconhecer 
o autismo como parte integrante da diver-
sidade humana. A data é um lembrete de 
que cada pessoa no espectro tem o direito 
de viver plenamente e ser respeitada. 
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Já ouviram aquela frase “tentei fugir de mim, mas 
onde eu ia, eu estava lá”? Em 18 de junho comemo-
ramos o Dia do Orgulho Autista e por muito tempo, 
mesmo após o diagnóstico, essa data não fazia muito 
sentido para mim. Eu me pegava o tempo inteiro ten-
tando decifrar se um comportamento ou uma caracte-
rística era do autismo ou era da Kamilla. Perdia horas 
pensando nisso. Se eu chegasse à conclusão que era 
do autismo, minha reação era repelir, pois se eu fazia 
aquilo em razão do autismo estava deixando de ser eu 
mesma. Um pensamento bem confuso que me deixava 
em uma eterna briga comigo mesma.

Há uns dois anos eu percebi que não existe o autis-
mo e a Kamilla, mas somente a Kamilla autista. Não 
há como dissociar o meu eu de algo que esteve presen-
te em todas as etapas do meu desenvolvimento físico e 
mental e provavelmente impresso no meu DNA!

Há um poema que eu adoro, de Dulce Maria Loy-
naz, poeta cubana do início do século passado, com o 
título que aqui traduzo livremente como “Queira-me 
Inteira”. No final ela diz, ainda em tradução livre: “Se 
me queres, não me recortes. Queira-me inteira ou não 
me queiras”. Eu jamais existirei sem o meu autismo, 
eu não posso extirpá-lo, não posso me esforçar para 
eliminá-lo da minha vida. Quando diz que meu au-
tismo é um fardo está falando de mim. Não diga que 
me ama, e odeia meu autismo. Não somos dois, somos 
um só.

Eu e meu marido gostamos de cozinhar e quando 
nos conhecemos fazíamos bastante lasanha. Quando 
eu estou prestes a comer minhas comidas de conforto 

eu faço dancinhas de felicidade. Eu me segurava, ima-
ginava que seria muita “vergonha” sair dançando do 
nada na frente das pessoas. Um dia, pensando estar 
só na cozinha, comecei a fazer a dancinha da lasanha, 
toda empolgada enquanto ela finalizava no forno. 
Então vi meu marido atrás de mim observando e pa-
ralisei. Pedi desculpas me sentindo uma tola, mas ele 
não estava me olhando com estranheza. Pelo contrá-
rio, ele me disse que a maior alegria dele era me ver tão 
feliz assim. Hoje eu tenho dancinhas diferentes para 
cada comida favorita!

O orgulho é o oposto da vergonha. O orgulho é 
o quentinho no coração, que dá quando a gente con-
segue ajudar um outro autista, quando descobre que 
a nossa comunidade está unida e conseguindo evo-
luir, quando alguém manda uma mensagem dizendo 
que se inspirou no meu texto, ou que a indicação deu 
certo. O orgulho também é a liberdade de ser quem 
a gente é, sem ficar se preocupando se está sendo au-
tista demais ou se o autismo está tirando a nossa per-
sonalidade, ou se está sendo um peso para alguém. O 
orgulho nasce da autoestima de ter a certeza de que 
merecemos sim ser amados, compreendidos e aceitos. 
O orgulho autista é lembrado em junho, mas deve 
ser vivido todos os dias, pois é quem somos e quem 
sempre seremos. As terapias são para aumentar nossa 
qualidade de vida, não para nos transformar em imi-
tadores de neurotípicos. Não há dificuldade que deva 
nos convencer de que não podemos ter orgulho de 
quem somos! 

Levanta essa cabeça e vai viver, meu etezinho! 

Ilustração: Camila Alli Chair - @camila_alli



TRABALHO 
NO ESPECTRO

O tema neurodiversidade está cada 
vez mais presente em nossas vidas, mas 
nem sempre foi assim. Por muito tempo, 
condições neurológicas como o transtor-
no do espectro autista (TEA), a dislexia, 
o transtorno do déficit de atenção e hi-
peratividade (TDAH), entre outras, eram encaradas 
como desafios para inserção no mercado de trabalho. 
Felizmente, a conscientização sobre a importância da 
diversidade, equidade e inclusão (DE&I) em todos os 
espaços vem crescendo, inclusive nas empresas. 

A neurodiversidade, em especial, traz diferentes 
perspectivas e formas de pensamento, características 
essenciais para atuar num setor complexo como o da 
saúde. Assim, em 2019, firmamos parceria com a Spe-
cialisterne, organização social focada em proporcionar 
treinamento e emprego para pessoas com autismo, e 
criamos um programa de contratação dedicado a esse 
perfil. A jornada não poderia ter sido melhor: exigiu 
da companhia planejamento e ganhamos em troca 
muitos aprendizados.

Efetivamos três pessoas autistas e terceirizamos 
outra, que passaram a integrar os times de DD&T (do 
inglês Digital, Data & Technology), BU Neurociên-
cia, Medical Affairs e Recursos Humanos. Mas, essas 
admissões representam mais do que um emprego. Ao 
ingressarem no mercado de trabalho, pessoas com 

autismo encontram senso de pertencimento, propó-
sito e conquistam autonomia. Segundo o IBGE, 85% 
dos brasileiros diagnosticados com TEA estão desem-
pregados, ou seja, a cada 10 pessoas mais de oito não 
têm emprego. Um novo horizonte é aberto, engloban-
do familiares e amigos, que são beneficiados, direta  
ou indiretamente.

Nesse meio tempo, DE&I tornou-se uma área 
estratégica na empresa, fortalecendo a nossa cultura 
inclusiva. Como resultado, hoje temos lideranças e 
equipes inteiras qualificadas para trabalhar com diver-
sos perfis de profissionais, motivados pela valorização 
das diferenças e do respeito mútuo. Esse conhecimen-
to nos permite vivenciar e agir com empatia também 
fora da empresa, transformando-nos em pessoas me-
lhores. Tais resultados nos inspiraram a lançar outro 
programa de RH com foco em DE&I.

O Hikari no Michi, que significa Caminho da Luz 
em japonês, estreou em maio de 2023 com a contrata-
ção de mais oito profissionais, sendo dois neurodiver-
sos e as demais pessoas com deficiência visual ou física. 
Os novos integrantes atuam nas áreas de Oncologia, 
Facilities (instalações), Inteligência de Vendas, Ética & 
Compliance, Assuntos Regulatórios e Recursos Hu-
manos. Ao completarem 2 anos, esses funcionários po-
derão migrar de área de acordo com os seus interesses 
e construir um plano de carreira na empresa. 

Portanto, praticar a inclusão por meio da empre-
gabilidade e de ações afirmativas é uma das opor-
tunidades que as empresas têm de impulsionar o 
desenvolvimento coletivo e de transformar as comu-
nidades em que atuam, construindo um futuro igua-
litário para todos. 
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AUTISMO 
SEVERO

Meu bom amigo Paiva me pediu, muitos anos 
atrás, que eu contribuísse com a recém nascida Revis-
ta Autismo, relatando as nossas experiências dentro 
do espectro autista, nos seus primórdios. Eu o fiz, com 
grande prazer e, talvez, não tão grande competência.

Pedro nasceu autista, em uma época em que a refe-
rência de autismo era o filme Rain Man. Não 
existia nada. O caminho nós fizemos, 
do jeito que era possível. Graças à 
bondade Divina, nunca nos falta-
ram os meios para bancar as tera-
pias que nos eram oferecidas com 
boa vontade, mas nem sempre com 
bons resultados, ou mesmo com 
algum resultado. A família, nessa 
hora, foi a pedra angular.

Pedro frequentou a pré-escola re-
gular, enquanto foi aceito (com acom-
panhante bancada por nós). Depois, 
migramos para escola especial, que 
estava começando a surgir. Sempre 
acompanhado por terapeutas: fono, 
psicóloga, etc. Cresceu e evoluiu. 
Mudou de escola, sempre especial, 
mudou de terapeuta também.

Foi um caminho longo, muito di-
fícil às vezes, mas nunca estático. 

Veio a adolescência e seus 
incontáveis desafios. Sobre-
vivemos a ela também. 

é? Para uma pessoa dentro do espectro! Pois 
então, com o Pedro é assim.

O tempo tem passado muito rápido ultimamen-
te. Pedro é um adulto, vai completar 33 anos em junho. 
E nós, seus velhos pais, somos setentões (hehehe). 

Aos setenta, que completei agora em maio, che-
guei à conclusão que está na hora de parar. Seguir de 
forma mais descompromissada, mais leve, já não é 
sem tempo. Seguir na vida que estamos forjando, meu 
filho, meu marido – pai do Pedro – e eu. Até porque, 

é casada e mãe 
de dois filhos, 
sendo o mais 
moço autista 
nível 3 de supor-
te. Formou-se 
em odontologia, 

exerceu a 
profissão até 
2006, quando 
decidiu dedi-
car-se integral-
mente ao filho.

haydeejacques@gmail.com
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ATÉ BREVE

tem tanta gente mais jovem que pode contribuir 
com esta linda Revista.

Enfim, os problemas acabaram? Por Deus, 
não! Nunca acabam. Aprendi a selecioná-los. 
Ajuda muito. Mas há um, comum a todos nós, 
pais e cuidadores de pessoas dentro do TEA, que 
não conseguimos resolver. Somos mortais. Como 
ficarão nossos filhos? Moradias assistidas? Aqui, 
no Brasil? Bem, milagres acontecem, ou aconte-
ciam em outros tempos. Contar com a família, 
com irmãos, primos, noras e genros, é o que resta. 
E, vamos combinar, é tremendamente injusto! 
Vamos seguindo, enquanto for possível, desfru-
tando o que já foi conquistado, rejubilando-nos 
com os novos sucessos e contando, como sempre 
aliás, com a Providência Divina.

Até mais ver, leitores bondosos que gastaram 
seu precioso tempo, ao longo desses anos, lendo, 
como disse o poeta, “essas mal traçadas linhas”.  

Seguimos no nosso mútuo processo de amadureci-
mento, Pedro, nós (seus pais) e a família. E os amigos, 
também. Eles cresceram conosco. 

Com o tempo, os resultados começaram a aparecer. 
Frequentar um cinema, um barzinho, comer pizza com 
os amigos nos sábados à noite. Ter amigos, isso tam-
bém é uma vitória. Viagens, principalmente o gosto de 
ver coisas novas, bonitas, diferentes! Quem diria, não 
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Saiba mais no  
canalautismo.com.br

86% das pessoas nunca 
receberam treinamento 
sobre neurodiversidade 
no trabalho

Dia Mundial da Conscientiza-
ção sobre o Autismo. O objetivo 
foi difundir informações para a 
população e assim reduzir a dis-
criminação e o preconceito que 
cercam as pessoas afetadas pelo 
transtorno do espectro do autis-
mo (TEA).
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O podcast Espectros recebeu pessoas 
de destaque do cenário do autismo no 
Brasil nos últimos episódios. O entre-
vistado de abril foi Willian Chimura, 
graduado em sistemas para internet e 
doutorando em psicologia, divulga-
dor científico, palestrante, professor 
e programador. Depois de descobrir 
o próprio autismo, tornou-se um dos 
principais nomes da produção de 
conteúdo sobre autismo no YouTube 

espectros). Mensalmente, o jorna-
lista Tiago Abreu recebe as pessoas 
que constroem a comunidade do au-
tismo no Brasil para saber mais 
sobre esses indivíduos, além 
da história, seja familiar, 
profissional ou pessoal com 
o diagnóstico.

e participou da criação 
de políticas públicas em 
nível estadual e federal. 
Em maio a entrevistada 
foi a arquiteta Ana Paula 
Chacur. O episódio 29, 
do mês de junho, receberá 
o professor Guilherme de Almeida.
O Espectros é o podcast de entrevistas 
da Revista Autismo / Canal Autismo 
(acesse http://canalautismo.com.br/

Podcast Espectros recebe Chimura, 
Ana Chacur e Guilherme de Almeida

A demanda por interven-
ções relacionadas ao autis-
mo no Sistema Único de 
Saúde (SUS) em São Paulo 
aumentou 384% em cinco 
anos. A procura crescente, 

segundo os órgãos oficiais, 
está relacionada à maior 
conscientização sobre o au-
tismo e à mudança na com-
preensão do diagnóstico 
pela comunidade médica.

Demanda de 
autismo no 
SUS em SP 

cresceu 384% 
em cinco anos

A pesquisa “Neurodiversidade no 
Mercado de Trabalho”, realizada 
pela Consultoria Maya, em par-
ceria com a Universidade Cor-
porativa Korú, e apoio da startup 
Tismoo.me e do Órbi Conecta, 
aponta a falta de conhecimento 
circulante acerca da neurodiver-
sidade. O estudo, feito a partir de 
uma base de 12 mil estudantes e 
profissionais ligados à Korú, foi 
divulgado no último 2 de abril, 

Veja alguns destaques resumidos do Canal Autismo, que publica conteúdo diário 
sobre autismo. Para ler os textos completos de cada notícia,acesse o site CanalAutismo.com.br 

ou use o QR-code que está na página do índice desta edição.
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65% dos autistas adultos 
no RS estão desempregados, 
diz pesquisa

Autista, 
fã de 
Bruno & 
Marrone 
janta 
com a 
dupla

Os resultados da pes-
quisa Características 
d a  Popu l a ç ã o  c om 
Autismo no RS foram 
divulgados no início 
de abril, pela Funda-
ção de Articulação e 

Desenvolvimento de 
Políticas Públicas para 
Pessoas com Deficiên-
cia e com Altas Habi-
lidades no Rio Grande 
do Sul (Faders), basea-
da nos dados obtidos 

por meio das solicita-
ções de Ciptea. A pes-
qu isa aponta, entre 
outros números, que 
65 , 6% dos aut ist a s 
adultos estão desempre-
gados naquele estado.

Força Aérea 
em Natal 
promove 
evento de 
autismo

A Força Aérea Brasileira, 
por meio da Base Aérea de 
Natal (BANT), realizou ati-
vidades de conscientização 

sobre o autismo no dia 
29.abr.2024 para o efetivo, 
familiares e convidados. 
Os eventos planejados na 
Guarnição de Aeronáuti-
ca de Natal visaram tanto 
a pessoas autistas quanto 
à conscientização de todo 
o efetivo sobre inclusão e 

respeito às diferenças. Au-
tistas puderam explorar ins-
talações das unidades aéreas 
e participar de simulações 
de voo. Foram ministra-
das oficinas sensoriais por 
profissionais de psicologia, 
fonoaudiologia e terapia 
ocupacional do GSAU-NT.

Ricardo, um inf luenciador au-
tista conhecido por seus vídeos 
narrados por sua mãe, Dalva, fez 
um pedido inusitado em uma de 
suas gravações: jantar com Bruno 
e Marrone, dupla sertaneja da 
qual é fã, com os músicos pagan-
do a conta. O vídeo viralizou e 
chegou até os cantores, que aten-
deram ao pedido do influenciador 
no início de abril.

Judy Singer se defende de 
autores e pesquisadores 
autistas e fala em 
‘cancelamento’
A 19th, uma agência de notícias in-
dependente dos Estados Unidos, 
publicou uma reportagem sobre 
os conflitos envolvendo a sociólo-
ga australiana Judy Singer, histo-
ricamente conhecida como uma 
das principais figuras em torno do 
conceito de neurodiversidade, com 
pesquisadores e teóricos autistas. 
O principal ponto de debate está 
em um artigo publicado em 2024 

que argumenta que a autoria 
do termo “neurodiversida-
de” não deve ser atribuída 
a uma só pessoa, e que o 
termo surgiu de forma co-
letiva em fóruns autistas da 
década de 1990.

As críticas de pesquisadores 
como Robert Chapman, Nick 
Walker e Steven Kapp surgem 
tempos depois que Singer foi 
acusada de fazer declarações 
transfóbicas nas redes so-
ciais. Martijn Dekker, pro-
gramador de computadores 

que ajudou a hospedar um 
fórum online chamado In-
dependent Living on the 
Autistic Spectrum (InLv), 
afirmou que Singer queria o 
crédito pela ideia, mas que 
na verdade todos aceitaram 
passivamente.




